Observação: este é um texto elaborado, inicialmente, como subsídio para uma 'Oficina de ensino de sociologia' realizada com professores da rede básica do Estado do Paraná, com a intenção de mostrar um possível modelo de aula versando a respeito de uma introdução à sociologia de Karl Marx e com destaque no uso de artigos de jornal e de revistas. O texto, na forma de anotações, foi melhorado e ajeitado para divulgação, dentro da participação no GAES (Grupo de Apoio ao Ensino de Sociologia) do Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina.
A IMPORTÂNCIA DA “LUTA DE CLASSES” NA ORGANIZAÇÃO DA VIDA SOCIAL SOB O CAPITALISMO: uma proposta de abordagem em sala de aula
(Elsio Lenardão - Depto de C. Sociais/Uel)

1) Sugerimos, inicialmente, uma conversa com os alunos a partir da leitura do seguinte artigo de jornal: ‘Papéis trocados’.
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Sexta, 1 de outubro de 1999

PARANÁ

No interior do Paraná os homens se tornam donos de casa

As mulheres trabalham numa indústria de confecção enquanto os maridos assumem as tarefas domésticas e a criação dos filhos

Maria Vitorino

CascaveI - Uma pequena cidade no interior do Paraná está provando que machismo é coisa do passado. Com 15 mil habitantes, conforme o IBGE, Ampére (a 150 quilômetros de Cascavel), no Sudoeste, tem fartura de emprego para as muheres. Ex-donas de casa partiram para o trabalho fixo, enquanto os homens, desempregados ou não, passaram a assumir os serviços domésticos. Assim, eles estão garantindo mais uma fonte de renda para a família, além de eliminar antigos preconceitos.
A situação torna-se ainda mais evidente quando os homens estão desempregados e são as mulheres que pagam as contas básicas da família. Conforme levantamento informal, em Ampére, o número de homens sem vínculo empregatício é maior do que o de mulheres. Para driblar as dificuldades, eles fazem bicos temporários e quando não há serviço, tornam-se donos de casa.
Competição

O motivo para essa mudança de comportamento é a Krindges Industrial Ltda., uma potência no setor de confecções que dá emprego a 1.200 pessoas, das quais 80% são mulheres. Com a fábrica, famílias migram do interior para a cidade. As mulheres abandonaram o posto de donas de casa ou de empregadas domésticas, aprendendo a apostar na capacidade de competição. Com as esposas fora, os homens passaram a participar mais da administração doméstica. Muitos deles assumiram os serviços, até então, tipicamente femininos.

Sem conservadorismos

O padeiro desempregado Paulino Gonçalves de Oliveira, de 33 anos, é um homem de inúmeras qualidades. Além de lidar bem com a argamassa e com o cimento, também sabe cozinhar, lavar e passar. A mulher dele, a costureira Ilza Cândido Tosta, de 28 anos, sustenta as contas básicas da casa, pois é a única  a ter rendimento fixo. Mas Paulino não se faz de rogado. Quando a companheira parte cedo para o trabalho, ele arregaça as mangas e inicia uma rotina doméstica, interrompida apenas quando aparece um bico. “Estou desempregado há um ano e dois meses. No início eu resistia em fazer o serviço de casa; agora, até gosto”.

Ilza diz ficar feliz com o auxílio do marido. “Ele me ajuda muito. Aqui é um pelo outro. Nos damos muito bem”, comenta. Quando ela chega para o almoço, a mesa está posta e a casa organizada.

Orgulho

Célia e Ivo Binello comungam da mesma opinião: companheirismo é tudo. Dois anos atrás, eles saíram da área rural para buscar emprego na cidade. Célia teve sorte e logo conseguiu colocação na fábrica de roupas. O mesmo não aconteceu com Ivo, que ainda está desempregado. “Meu maior orgulho foi receber meu primeiro salário. Faço muito com o que ganho e me sinto muito importante”, diz ela.

Neste período, Ivo substituiu a enxada pelo serviço doméstico, enquanto espera por um serviço. “Ele me ajuda em casa. Faz de tudo”, conta a costureira, que garante praticamente sozinha a alimentação da família de cinco pessoas.

O orgulho vence o preconceito

O diretor presidente da Fábrica Krindges, Renato Krindges, conta que , há quatro anos, a fábrica começou a contratar homens. Atualmente, apenas 20% da força de trabalho é masculina. A exemplo da mulheres, eles fazem serviço de costura, lavanderia, tinturaria e expedição da produção. “Contratamos mulheres por causa do jeito de lidar com a máquina, mas há excelentes costureiros entre os homens”. O salário para o trabalho de costura é o mesmo: R$ 205,00, mais produtividade e desempenho. O ex-agricultor Jurandy Unimi, de 44 anos, vendeu a pequena propriedade no campo e comprou uma casa na cidade. Ele e a esposa, Serli Maria, de 44 anos, foram empregados pela indústria. “Aqui eu faço um serviço que não conhecia, mas não tenho nenhum preconceito. Passo a roupa bem e com muita dedicação”. 
A pequena Ampére tem qualidade de vida superior a de outras cidades do mesmo porte. Com ruas largas e uma estrutura organizada, ela se  sustenta no setor industrial, que gera 2.500 empregos diretos.

Fundada em 1977, a Indústria Krindges, a maior da região, experimentou um crescimento rápido. No início, tinha apenas 23 funcionários. Aos poucos, foi se expandindo pelo interior e hoje atende todo o país. Entre os clientes estão grandes lojas como C&A e Vila Romana.

No balanço do ano passado, a empresa fechou com faturamento de R$ 30 milhões e com lucro. A Krindges produz mensalmente 220 mil peças de roupas, vendidas para todo o país, principalmente São Paulo e, agora, o Mercosul.

E são as mulheres as responsáveis por esse crescimento. Ex-agricultoras, donas de casa, empregadas domésticas, que cortam e costuram roupas masculinas de primeira  linha, com empenho e dedicação.

 2001 Editora Gazeta do Povo. Todos os direitos reservados.

O artigo anterior mostra o impacto que sofre o modo de vida mais geral da população de uma pequena cidade a partir de uma modificação significativa na economia dessa cidade. Fala da influência poderosa da mudança nas formas de trabalho sobre as outras dimensões do cotidiano da população. A matéria do jornal trata do impacto profundo que mudanças no “mundo do trabalho” impõe, por exemplo, nos papéis sociais do homem e da mulher, com alterações na função educativa realizada pelo pai e pela mãe, transformações nas relações afetivas entre homens e mulheres, quer dizer, nas relações de gênero, etc.

2) O fenômeno relatado no artigo ilustra bem a base da tese usada por Karl Marx (1818-1883) na explicação geral que formula sobre a constituição e organização das sociedades humanas. De acordo com ele, as sociedades humanas se constituíram e se organizaram como respostas que os homens deram às suas necessidades básicas de existência. Ou seja, ajuntaram-se para garantir primeiro as necessidades de alimentação, reprodução sexual, segurança e abrigo. Observa-se que dar conta destas necessidades exigia a organização do trabalho coletivo do grupo, principal meio de resolução daquelas demandas. 

Levando em conta a primariedade destas necessidades humanas, e das atividades de trabalho requeridas para sua satisfação, Marx observara que essas situações e condições acabariam por constituir-se na base, na infra-estrutura das sociedades humanas. 

Dessa maneira, sendo a base, sobre ela se levanta uma superestrutura social coerente com a infra-estrutura econômica. A superestrutura seria composta pelas instâncias jurídica e política, que compreenderiam o Estado (governo), o aparato militar e o direito, e também pela família, pelo aparato educacional e por outras instituições criadas para ajudar a organizar a vida social. A superestrutura comportaria, ainda, a instância ideológica, formada pelo conjunto de idéias, imagens e representações sociais em geral. Portanto, haveria uma relação de determinação entre a maneira que o grupo humano concreto selecionou para organizar suas condições materiais de existência – chamada de modo de produção – e o formato e conteúdo das demais organizações e instituições sociais e das idéias gerais presentes nas relações sociais. Isso porque a função primeira da superestrutura seria a de produzir as condições jurídicas [e] políticas necessárias para a reprodução do respectivo modo de produção (CUEVA, p. 70). É o que parece demonstrar o artigo proposto anteriormente: a relação de forte influência do “mundo do trabalho” (infra-estrutura) sobre as outras dimensões da vida cotidiana.

3) Observe, agora, o artigo A Constituição do Capital (de Herbert de Souza, o Betinho), que revela que a lei maior do Brasil – a Constituição de 1988 – é uma lei/aparato jurídico que garante, principalmente, embora em última instância, que o modo de produção “adotado” no país continue sendo o capitalista, com todas as implicações que isto tem no caso brasileiro, que se diz ser um “capitalismo selvagem”. Os principais Códigos Legais do país estabelecem como fundamento legal três condições econômicas prévias e indispensáveis para a montagem e funcionamento da economia nos moldes de uma economia capitalista: 1º) o direito à propriedade privada; 2º) o direito à livre iniciativa/livre comércio ou mercado e, 3º) a forma do contrato de trabalho como contrato individual e ‘livre’ (CLT - Consolidação das Leis do Trabalho).
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A CONSTITUINTE SE CURVA AO CAPITAL

Herbert José de Souza'

A nova ordem econdmica ndo & nova. E fundamentalmente capita-
lista, liberal em alguns aspectos, nacionalista em outros, conservadora em
outros — ¢ por isso ¢ velha. Consagra os principios ¢ os dircitos bésicos
da chamada livre iniciativa (leia-se capital) e promete a partir daf a felici-
dade para todos.

O artigo 199 diz: “A ordem ccondmica, fundada na valorizagdo do
trabalho humano e na livre iniciativa, tem por fim assegurar a todos
existéncia digna, conforme os ditames da justica social, observados os
seguintes principios:

I Soberania nacional.

1I. Propriedade privada.

111 Fungio social da propriedade.

1v. Livre concorréncia.

V. Defesa do consumidor.

VI. Defesa do meio ambiente.

VII.  Redugdo das desigualdades regionais e sociais.

VIII. Busca do pleno emprego.

IX. Tratamento favorecido para as empresas brasileiras de capi-

tal nacional de pequeno porte.

1. Cientista politico, scretirio-geral do Instituto Brasileiro de Andlises Sociais ¢ Econ8micas
(IBASE).
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Parigrafo Ginico: € asscgurado a todos o livre exercicio de qualquer
atividade econdmica, independentemente de autorizagdo de 6rgdos pi-
blicos, salvo nos casos previstos cm lei”.

Est4 para ser demonstrado, no entanto, como a propriedade privada
(leia-sc capital, principalmente o transnacional, que habita cntre nés ¢
nos domina), exercendo toda a sua liberdade ¢ sua vocagdo natural d
concentragdo e centralizagio da riqucza?’\indcpcndcmcmcntc de pitria,
local, hora ou ética, em busca da maximizagdo dos lucros, poderé tornar
rcal uma nova ordem de um pais soberano — defendendo o consumidor,
o mcio ambiente, reduzindo as desigualdades regionais e sociais € bus-
cando o pleno emprego.

Afinal, nfo foi cxatamente o desenvolvimento desse tipo de “pro-
pricdade privada” que produziu o fim de nossa soberania, reduziu a livre
concorréncia a uma mentirinha liberal, cstd destruindo o meio ambiente
dc forma cscandalosa, gerou todo tipo de bolsdes de miséria regionais €
sociais ¢ finalmente reduziu os assalariados brasileiros & pobreza, subem-
prego ¢ desecmprego? Nunca ¢ demais lembrar que, em duas décadas de
rcinado absolutista da chamada “livre iniciativa” — durante a ditadura
militar —, o nimero dec pessoas cm cstado de pobreza passou de um
tergo a dois tergos da populagio. Que tal »erguntar a cssa imensa maio-
ria sc cstd satisfeita com os resultades dz “livre iniciativa” ¢ se pode
cfetivamente esperar algo dela no futuro, cxceto mais miséria? Nem €
demais lembrar que a “livre iniciativa” tem presentcado a maioria dos
brasilciros com um dos menorces salirios minimos do mundo, com taxas
dc mortalidade infantil ¢ materna iguais ou piores que as dos paises mais
pobres da Africa, sem falar na violéncia urbana ¢ rural, na desastrosa
situagio da habitagio ¢ sancamento, ¢ outros resultados do reinado do
capital.

_ A serem garantidos os dircitos do capital como o proprio funda-
mento da nova Constitui¢do, ¢ ilusdo pensar que cle vai promover a va-
lorizagdo do trabalho (sc vive de sua exploragdo) ¢ que os outros dircitos
scrdo garantidos, principalmente quando o neoliberalismo que assola o
mundo ¢ o pais quer liquidar com a consci¢ncia social do Estado, que o
préprio capital criou e nos impds ao longo de séculos de autoritarismo ¢
décadas de militarismo — dos quais ainda no nos livramos. Um estudo
da ordem ccondmica brasileira mostraria que o Estado sempre garante o
direito dc propricdade scm limites, apesar de referido 3 sua dimensio
social, ¢ afirma o papel fundamental da empresa privada como responsé-
vel pelo desenvolvimento, apesar de complementada pelo Estado. Na
verdade, no Brasil, nem a propriedade nem a empresa nem o Estado tém
limites, porque todos vivem como criaturas do capital e a scrvigo deste.
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[image: image3.jpg]A onipoténcia do capital contagia suas criaturas, ¢ os limites destas sio
dcfinidos pelo seu criador.

Portanto, nada de novo. A Constitui¢io continua fundamentando a
velha ordem do capital contra as aspiragdes sociais ¢ politicas da demo-
cracia. No fundo, esse é o sentido politico do confronto entre o Centrio
e os sctores progressistas. Quando ganha o Centrio, ganha o capital ¢ a
velha ordem. Quando ganham os progressistas, 0 novo entra no texto ¢
sc transforma em csperanga de mudanga no futuro. Na definigio dos
fundamentos da nova ordem, ganhou o capital.

A demonstragio mais radical ¢ conservadora dessa vitéria da ordem
sobre a mudanga sc deu na questdo agriria. Ao identificar os 164 milhdes
de hectares de terras agriculturdveis n3o aproveitadas dos latifindios como
terras “produtivas”, a nova Constitui¢io proibiu a reforma agriria e
consagrou a intocabilidade da propricdade rural — consagrou a “livre
iniciativa” dos ricos do campo. Os grandcs proprictirios de terras, pela
Constitui¢do, poderdo continuar no gozo de seus privilégios especulati-
vos ¢ patrimoniais pclos séculos afora. Vitéria da propricdade privada
sobre todos os outros itens do artigo 199.

Garantido o solo para os latifundiérios ¢ a hegemonia no processo
produtivo para a empresa brasilcica, definida como aqucla constituida sob
as lcis brasilciras ¢ que tenha no pais sua sede ¢ administragdo (isto &,
todas as aqui estabelecidas, nacionais ou n3o), a nova Constituigdo prati-
cou a distingdo do século: empresa brasilcira de capital nacional ¢ em-
presa brasilcira de capital estrangeiro! Depois de séculos de conséreio,
concubinato ¢ dominio, scria injusto, pcnsou a maioria da Constituinte,
dizer que as empresas transnacionais ndo scriam também brasileiras. ..
Com isso, a transnacionalizagdo de nossa cconomia é hoje constitucional.
Demos passaporte brasileiro para o capital estrangeiro, além de todos os
outros incentivos ¢ beneficios que ja usufrufam. Um exemplo que os
exccutivos americanos deveriam levar ao Japdo como cxemplo de inte-
ligéncia ¢ criatividade.

Faltava o subsolo — o tltimo reduto da scguranga nacional, uma
vez que ji sc entregou G solo ao grande capital. O subsolo ficard com o
Brasil. Uma pressdo verde-c-amarcla nos deixou ainda proprictirios de
nosso subsolo.

Definidos os fundamentos da nova ordem, garantida a hegemonia
do capital, foi possivel entdo pensar no social, que no Brasil sempre vem
depois, quando vem. Ao decidir sobre os dircitos dos trabalhadores,
salide, educagdo ¢ solo urbano, a nova Constituicdo, até agora, abriu-sc
as reivindicagdes dos movimentos sociais ¢ abandonou as teses do Cen-
trdo. Com isso, cstd institucionalizada a contradi¢io entre a velha ¢ a
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nova ordem a ser criada — transferindo-se para as lutas sociais o seu
desfecho. A vida nos dird como essa histéria continuard. Uma coisa no
entanto € certa: o que foi definido nessa Constituicio estd também na
memobria e na consciéncia da sociedade. Dificilmente ¢la ficard no papel,
para o bem ou mal do capital ou de todos nés.

3318




4) Esta teoria geral sobre a sociedade, proposta por karl Marx, é muito eficaz na interpretação: a) da funcionalidade e do sentido das idéias gerais presentes numa coletividade; b) da funcionalidade e sentido do formato e conteúdo das instituições; c) do sentido das ações do Estado e; d) do sentido das leis mais gerais. Por exemplo: a maneira mais geral de pensar de determinada sociedade será coerente com o modo de ela organizar sua economia, de onde decorrem as relações sociais de produção. Isto é, de acordo com as formas dos homens relacionarem-se entre si a partir da economia; o que pode vir a separá-los por classes sociais diferentes. Como no período feudal: o modo de produção feudal, baseado no trabalho servil separa os indivíduos em três grandes classes, a saber, os nobres, o clero e os servos. As duas primeiras classes detêm os privilégios nesse modo de produção, em detrimento, dos servos, que trabalham para aquelas. É notória, neste caso, a relação que há entre as bases das idéias neste período, que é fornecida pela teologia, e as relações de domínio, de mando, que existiam. Tem-se um grande imaginário geral sobre o que é o sentido da vida, sobre os papéis sociais das diferentes classes, sobre o funcionamento da natureza, que, neste caso, reflete o grau de domínio que o homem tem, no momento, sobre a natureza (o desenvolvimento tecnológico) e reflete, justificando, a estrutura de classes presente. Todo o imaginário (de forte viés teológico), amarrado ao poder policial da igreja, cuida de explicar a posição social de cada grupo na estrutura de classes, justificando as posições de privilégio e de mando instaladas. É dessa observação que deriva a conclusão de Marx:

As idéias dominantes de cada época, em cada sociedade, são as idéias das classes dominantes ‘dessas sociedades’.  (in: A ideologia Alemã)
Haverá sempre, portanto, uma relação forte entre a forma de organizar o trabalho e a forma do imaginário presente. Exemplos: modo de produção feudal e pensamento teológico; modo de produção capitalista e valores individualistas, consumistas; forte desemprego e xenofobia etc. É possível ilustrar fartamente a tese da relação entre a infra-estrutura e a superestrutura: desde a arquitetura (jeito de morar) dos índios ianomâmis da Amazônia, que dormem em redes, o que corresponderia ao seu modo de vida nômade, até os formatos de família que acompanham cada etapa dos diferentes modos de produção (famílias extensas no modo de produção feudal, famílias nucleares no capitalismo etc). 
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Na cipabe de Ampere, no Sudoeste do Parand, a chegada de uma industria de confecges, com mais empregos para mulheres do que

para homens, criou uma situagéo inusitada: os homens passaram a assumir as tarefas domésticas e a criagao dos filhos, enquanto as
mulheres garantem o sustento da familia. E o caso de Paulino Gongalveg, 33 anos, e da mulher dele, llza Candido Tosta, de 28. (P4g. 14)




5) Examine a charge seguinte, que retrata uma das formas de desigualdade presentes na sociedade brasileira.
(RETRATO DO BRASIL. S/Nº B.H. Ed. Manifesto, 2006.)
Um destaque da explicação marxiana a respeito do funcionamento das sociedades de tipo capitalista se refere à ênfase que coloca no papel das lutas de classes na conformação diária da organização dessas sociedades. Para preparar os alunos para uma explicação sobre a idéia marxista a respeito do que são as classes sociais e a relevância dos seus conflitos na definição de como será organizado o dia-a-dia da vida social numa sociedade desigual, propomos o seguinte exercício: Anotar no quadro negro um painel com o tema “Problema social relevante do país” (por exemplo, desemprego) e, a partir da contribuição dos estudantes, anotar, também, uma lista de propostas de solução para este problema e que aparecem com freqüência na opinião pública. Atentar para separar a lista com base no seguinte critério, não exposto previamente para os estudantes: propostas dos setores empresariais e propostas dos setores ligados aos trabalhadores (conforme ilustrado abaixo). Só depois de anotadas quatro ou cinco propostas de cada lado, revelar o critério usado para a distribuição nas duas colunas. Esse exercício ajuda a mostrar que, em sociedades divididas em classes sociais desiguais, as decisões a respeito de questões sociais relevantes serão expressão e resultado da disputa de interesses entre grandes grupos sociais, conhecidos como classes sociais. E, essa disputa é o que se chama na teoria marxista de “luta de classes”. Noutros termos, é o tipo e a dinâmica dos conflitos sociais que explicam boa parte do funcionamento da vida social, nas sociedades divididas em classes sociais.
DESEMPREGO
	Redução de impostos 

Reforma trabalhista para a redução de “privilégios” (direitos) trabalhistas (13º, férias corridas, licenças) e a flexibilização dos contratos de trabalho. 

Criação de subsídios para empregar jovens e treinar trabalhadores.   

(propostas dos empresários)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   
	Mais investimento público gerador de novos empregos.

Redução da jornada de trabalho sem redução de salário. 

Ampliação da jornada escolar e

de bolsas de apoio a estudantes pobres.
(propostas de setores ligados aos trabalhadores)


6) A teoria marxiana a respeito da organização social é uma teoria que explica muito bem o funcionamento daquelas sociedades que apresentam estrutura social desigual ou, noutros termos, que são socialmente desiguais. Marx demonstrará que as desigualdades sociais, ou seja, as desigualdades nas condições materiais dos indivíduos, só aparecem em determinadas fases históricas do desenvolvimento da produção, quer dizer, são efeitos específicos de determinados modos de produção. (CUEVA, p.71) Mas quais seriam esses modos de produção e em que nível da estrutura econômica se produziriam tais efeitos? Segundo Cueva, 

(...) o marxismo tem dado uma resposta muito precisa a este problema: trata-se daqueles modos de produção nos quais existem as propriedades privadas dos meios e/ou agentes de produção (homens, ferramentas, máquinas, etc.), e onde as relações sociais se organizam em torno de um mecanismo fundamental de exploração: relações entre amos e escravos no modo de produção escravista, entre senhores e servos no modo de produção feudal, entre burgueses e proletários no modo produção capitalista. (p.71)

Tais maneiras de organizar a produção distribuem os indivíduos em posições estruturais dentro da economia e por conseqüência definem, objetivamente, suas posições nas demais instâncias de vida social, gerando estruturas sociais nas quais grupos de indivíduos são desiguais entre si. Os indivíduos seriam então distribuídos no quadro social de acordo com as posições que ocupariam no universo da produção. Ocorre que esta distribuição engloba grandes grupos de indivíduos, produzindo semelhanças sociais entre os indivíduos que ocupam posições parecidas na economia e distinguindo estes dos que ocupam posições diferentes. Marx nomeará esses grandes grupos de indivíduos como classes sociais. A partir deste critério pode-se definir assim o que seriam as classes sociais:

As classes são grandes grupos de homens que se diferenciam entre si, pelo lugar que ocupam em um sistema de produção historicamente determinado, pelas relações em que se encontram frente aos meios de produção (relações que as leis fixam e consagram), pelo papel que desempenham na organização social do trabalho e, por conseguinte pelo modo e pela proporção que se apropriam de parte da riqueza social que dispõem. As classes sociais são grupos humanos, um dos quais pode apropriar-se do trabalho do outro por ocupar posições diferentes em um regime determinado de economia social. (Lênin, citado por CUEVA, p.71)

Para entender bem essa última tese, vejamos com mais detalhes como se formam as classes sociais no capitalismo. Retomando a proposição de Lênin, classe social é entendida como agrupamentos de indivíduos que se assemelham ou se diferenciam socialmente a partir da posição que ocupam na produção, quer dizer, na estrutura básica da produção. Nesse sentido, seriam três as posições que definiriam, em termos gerais, como viria a ser a trajetória social das pessoas ou as possibilidades sociais das pessoas:

1ª posição – aquela que se ocupa em relação à propriedade dos principais meios de produção e realização da riqueza naquele momento (fábricas, terra, comércio, bancos). Essa posição vai separar os indivíduos na estrutura social, em proprietários dos meios de produção e dos meios de realização (os empresários, os banqueiros, os fazendeiros, os comerciante) e não-proprietários dos meios de produção, ou, destituídos dos meios de produção (os trabalhadores assalariados e desempregados, os por conta própria, diaristas). No caso destes, a única “propriedade” que eles retém é sua “força de trabalho”;

2ª posição – aquela que se ocupa em relação ao controle e poder sobre os meios de produção. Ou seja, posição em relação à capacidade de tomar decisões sobre a produção: o que produzir, como, em que quantidade, como distribuir, etc. A posição ocupada pelo indivíduo nesse caso também é decisiva para a sua situação social e sua distribuição numa classe social ou em outra. Dá para pensar como ocorre a distribuição das pessoas segundo aquelas capacidades de decisão e controle no universo de uma fábrica, grande loja, grande fazenda ou de uma escola particular. Normalmente, vê-se uma massa de trabalhadores ‘comandados’, sem poder algum de decisão sobre o local de trabalho e a produção, de outro lado, alguns poucos (donos, gerentes, supervisores, chefes, encarregados) com tal poder, o que, certamente os diferencia de inúmeras maneiras, não só no espaço do trabalho como, também, fora dele;

3ª posição – aquela que se ocupa da relação do indivíduo quanto à parte da riqueza produzida da qual se apodera. Como se posiciona quanto à distribuição da riqueza social gerada pelo trabalho sobre os meios de produção. Ou, que parte do “bolo” lhe é destinada. Que parte da renda. A distribuição dos indivíduos a partir dessa posição se manifesta na forma da diferença de rendimento e de posses. Na forma da riqueza e pobreza material.

Pois bem. De acordo com a teoria marxiana, nas sociedades capitalistas, é a partir da distribuição das pessoas nessas posições que a sociedade monta sua estrutura social básica. Quer dizer, distribui as pessoas em grandes grupos sociais, assemelhados pelas posições comuns que ocupam na produção. Seriam essas posições que definiram o contorno básico da vida das pessoas: onde poderão morar, o que poderão comer e vestir, onde poderão estudar e passear etc. Nas sociedades capitalistas, essas posições definirão, com evidência, a existência de, ao menos, duas classes sociais fundamentais a este modo de produção:

Duas classes fundamentais do capitalismo
	1) Os chamados capitalistas ou burguesia

      1ª posição: são proprietários

      2ª posição: detêm o controle sobre a

      Produção

      3ª posição: ficam com a maior parte da

      Renda
	2) Os trabalhadores

      são não-proprietários

       possuem nenhum ou reduzidíssimo

       controle sobre a produção

       Ficam com parte ínfima da renda.


Observe o quadro e as tabelas que seguem. Tratam de apresentar um painel de que como seria a estrutura de classes no Brasil atual. Note-se que os quadros apresentam mais do que só duas classes sociais básicas. Atente, ainda, para o fato de que elas podem ser sobrepostas, já que, por exemplo, não há grande proprietário de meios de produção (quadro 1) que pertença à classe D (3° quadro), morando em favela, almoçando arroz com feijão e ovo. Do mesmo modo que é improvável que haja um trabalhador desprovido do controle da produção (quadro 1) e que receba parte elevada da renda do trabalho (Quadro 3). O quarto quadro propõe um diagrama para se visualizar a estrutura de classes no Brasil.
1º quadro: Distribuição das pessoas pelas posições na produção
[image: image8.jpg]Tabela 2 - Populagdo economicamente aliva. Posigdo na ocupagdo

Categoria (enr;hrjn’?lre]%%s) %
Empregados 40,2 65
Autdnomos 14,1 23
Empregadores 2,9 5
Néo remunerados 50 8
Total 62,2 101

Fonte: PNAD 1990





(Revista Princípios. São Paulo. Ag./ Set./ Out./ 1995. p. 31)

2º quadro: Estrutura de classes expressa pelo indicador de renda
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(universo total de 60 milhões de pessoas ocupadas)

3° quadro: Distribuição das pessoas por renda na cidade de Londrina 
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MA NOTICIA

Londrina teve empobrecimento de 38,3%

Pesquisa da Marplan mostra que a classe E dobrou de tamanho, passando de 6 mil para 12 mil habitantes

SIMONI SARIS

jes ntre os anos de 2000 e
%‘ # 2001, a populagdo lon-

we drinense sofreu um em-
pobrecimento da ordem de
38,3%. Os dados foram apon-
tados por uma pesquisa reali-
zada pela Marplan no inicio
deste ano, a pedido da Rede
Paranaense de Comunicagio
(RPC). Dos 433 mil habitantes
da drea urbana, foram pesqui-
sados 361 mil, o equivalente a
83% da populagdo. O resulta-
do é surpreendente. Enquanto
as classes A, B e C tiveram uma
reducdo no nimero de repre-
sentantes, as classes D e E ob-

tiveram um crescimento con-
siderdvel.

A classifica¢éio econdmica
da populacdo é definida de
acordo com critérios estabele-
cidos pela Associagiio Brasilei-
ra de Anunciantes (ABA) e As-
sociagdo Brasileira de Pesqui-
sa de Mercado (Abpeme).
Além da renda familiar, na ava-
liagéo, sdo considerados crité-
rios como escolaridade e
quantidade de bens de consu-
mo existentes em cada uma das
residéncias pesquisadas. A par-
tir destas caracteristicas é que
se determina as classes.

Segundo estudos da Mar-
plan, no ano de 2000, a tdo al-
mejada classe A era constitui-
da por 40 mil londrinenses. No
ano passado, 6 mil foram obri-
gados a descer um degrau na
pirdmide social. O mesmo
aconteceu com 8 mil habitan-
tes que em 2000 pertenciam &
classe B. Dos 84 mil integran-
tes dessa classe, 66 mil conse-
guiram manter o0 mesmo pa-
dréo de vida ao longo de 2001,
A classe C, a de maior repre-
sentatividade, foi a que apre-
sentou menor variagio de um
ano para outro. De 146 mil ha-

POPULAGAO DE ACORDO COM AS CLASSES

2000 40.000

84.000 146.000

83.000 6.000

2001 34.000

66.000 144,000

106.000 12.000

Foram pesquisados 361 mil habitantes

bitantes em 2000, caiu para
144 mil no aro passado.

Em contrapartida, as classes
D e E, as menos abastadas, fo-
ram infladas. A classe D rece-
beu 23 mil novos representan-

tes e a classe E dobrou de tama-
nho. Se no ano passado havia 6
mil pessoas pertencentes a es-
fera menos favorecida da popu-
lagdo, hoje sdo 12 mil londri:
nenses vivendo nesta situagéo.

Fonte: Marplan




4° quadro: Diagrama da estratificação social brasileira
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- Bem, Maria... a folia acabou! Agora eu volto
a ser a madame e vocé a empregada.





(RIBEIRO, Darcy. Os brasileiros. Petrópolis, Vozes, 1978, p. 92)
Nas sociedades de tipo capitalista, como é a brasileira atual, a relação entre aquelas duas classes sociais básicas (burguesia e trabalhadores) tem particularidades definidas pelo jeito de organizar o trabalho nessas sociedades. Conforme propõe a análise marxiana, o trabalho sob o modo de produção capitalista, em razão, especialmente, da forma da propriedade, é caracterizado pela exploração e pela alienação do trabalhador. Ou seja, a forma de organizar o trabalho (produção de riquezas), na maioria das situações de produção (na fábrica, na fazenda, na escola particular, no comércio, no banco) acontece de uma maneira em que o trabalhador é explorado pelo patrão e é alienado no processo de trabalho. A exploração deriva da forma de produção de parte do lucro do patrão ser baseada na extração de um sobretrabalho do trabalhador, na retenção de um trabalho não pago ao trabalhador. O lucro seria então extraído da “mais-valia”, valor novo criado pelo trabalhador e retido pelo patrão. É por causa dessas características da sociedade capitalista que seria gerada a desigualdade social. (Veja, no final do texto, o anexo O que é mais-valia).
Observe o artigo que segue, do The Wall Street Journal Americas: Regalia para empregados compromete os lucros da Volks na Alemanha, que revela com limpidez a relação antagônica entre capitalista x trabalhador e que aparece na equação: “produzir lucros = diminuir regalias dos operários”. O artigo mostra o dia-a-dia da luta entre as duas classes fundamentais da sociedade capitalista: a classe burguesa (proprietária dos meios de produção) e a classe trabalhadora (aquela cujos membros vivem apenas do próprio trabalho). 
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Regalia para empregados compromete
Volks na Alemanha

os lucros da

POR SCOTT MILLER
Reporter do THE WALL STREET JOURNAL

WOLFSBURG, Alemanha — A
Volkswagen vende cinco vezes mais auto-
méveis do que a BMW, mas vale menos no
mercado do que a rival. Para saber por
que, € preciso pegar um operdrio tipico da
montadora alema.

Aos 34 anos, Klaus Seifert é um vetera-
no da casa. Cabelo grisalho, Seifert é um
planejador eletronico de curriculo impe-~
cdvel. Sua filha trabalha na montadora e,
nas horas vagas, o pai d4 aulas de segu-
ranca no transito em escolas da vizinhan-
¢a. Mas Seifert tem, ainda, uma bela
estabilidade no emprego. Ganha mais de
100 mil marcos por ano (51.125 euros),
embora trabalhe apenas 7 horas e meia
por dia, quatro dias por semana. “Sei que
falam que somos caros e inflexiveis”, pro~
testa o alemdo durante o aimogo no refei-
torio da sede da Volkswagen AG. “Mas o
que ninguém entende é que produzimos
veiculos muito bons.”

E quanto a lucros muito bons?

Durante muito tempo, era uma res-
posta que pouco interessava a VW. A
grande preocupacdo da montadora sem-
pre foi mais com Seifert e seus outros 100
mil funcionirios na Alemanha do que
com acionistas da empresa. As margens
de lucro da Volks eram metade das de
rivais européias menores, mas e dai? E
daf que gerentes de fundos chamavam a
empresa de “comunista”? Maior acionis-
ta da VW, o Estado alemdo da Baixa
Saxénia nunca se queixou e sempre este-
ve mais preocupado com empregos do
que com a cotagdo das agoes.

S6 que agora o homem algado em 1993
4 presidéncia do conselho, Ferdinand
Piech, diz que a mon-
tadora est4 mudando.
Sua meta, frisa, é pro-
duzir  lucros - tdo
impressionantes quan-
to os carros. A VW
adotou novas metas
financeiras, reformu-
lou o departamento de
relagdes com investi-

B fA @ dores e embarcou
Ferdinand Piech 1uma rodada de corte
—————-=_ 4 custos.

Descendente do cld
Porsche, Piech quer mostrar que sabe
fazer dinheiro antes da aposentadoria
compulséria marcada para daqui a dois
anos, aos 65. Um balango sélido e uma
boa cotacdo, dizem fontes da
Volkswagen, garantiriam a Piech uma
vaga de influéncia no conselho supervi-
sor da empresa quando aposentado.
“Durante muito tempo, tivemos um
sistema obscuro”, diz Piech numa entre-
vista concedida na ante-sala de seu
escritério, com vista para a histérica
fdbrica de Wolfsburg. Hoje, diz ele, as
coisas mudarara.
A davida é se a maior montadora da
Europa serd mesmo capaz de jogar segun:
do as regras de Wall Street. E se deveri

Perfil da maezona

Volkswagen vende mais...
Vendas do grupo, em bilhdes de marcos
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Questdes como essas tocam no ponto
nevrélgico de um debate corriqueiro na
Europa: quem viria antes, o trabalhador
ou os lucros? A resposta, porém, nio &
importante apenas para investidores.

Rivais como Ford Motor Co., General
Motors Corp. e Fiat SpA foram,  todas,
atropeladas na Europa por uma empresa
com prioridades distintas. A VW nunca
hesitou em fazer investimentos pesados e
aceitar margens de lucros estreitissimas.
Ji a GM, Ford e, hoje, a
DaimlerChrysler AG, sio avaliadas pelo
nero que gerayy e pelo valor de suas
agdes. “Sao empresas obrigadas a mos-
trar um bom resuitado todo trimestre”,
diz Garel Rhys, professor de economia
da inddstria automobilistica na Cardiff
Business School, no Pais de Gales.

O resultado? A VW vende mais carros
na Europa do que qualquer adversaria. A
fatia da Volkswagen no mercado da
Europa Ocidental subiu para 19% no ano
passado, ante os 16,7% de 1995. A empre-
sa é, hoje, a quarta maior montadora do
planeta. E é a maior no Brasil.

Piech esté fazendo o possivel para con-
vencer gerentes de fundos e analistas de
mercado de que a postura da VW na ques-
tdo dos lucros mudou. A Voiks, porém,
tem muito chéo pela frente. A meta de
retorno sobre o caj da empresa fica

entre 9% e 11%, um patamar modesto para
os padrdes do setor. E a VW sequer che-
gou l4. Longe de ser um exemplo na valo-
rizacdo do investimento de seus acionis-
tas, a DaimlerChrysler ja chegou a 12% de
retorno sobre o capital.

O proprio Piech ainda poe a estabili-
dade no emprego na Alemanha antes
dos lucros. Ele admite sem pudores que
nada supera a mao-de-obra barata de
outros paises. “Um Golf feito em
Bratisiava (na Eslovdquia) ainda custa
menos do que um igualzinho feito em
Woifsburg, apesar da fabrica altamente
automatizada”, diz ele. “As duas ope-
ram no azul, s6 que em Bratislava o azul
¢ escuro, e aqui € s6 azul.”

Justica seja feita: Piech tem as maos
atadas pela forca dos sindicatos alemaes.

Os sindicatos tém um longo histérico
de choque com os planos da diretoria. A
VW conseguiu, por exemplo, desenvolver
com eéxito um sistema de producdo
modular em fdbricas brasileiras e da
Repiiblica Checa. Tal sistema, no qual os
fornecedores da empresa entregam
modulos j4 montados e instalam tudo na
linha de montagem ajuda a garantir
qualidade e reduzir custos. S6 que em
Wolfsburg o sindicato sequer autoriza
que os fornecedores cruzem a fronteira
da drea de desembarque de pega:





(O Estado de S. Paulo. 13/12/2000.)
Resta, ainda, observar que a estrutura real das classes no Brasil, por exemplo, não é composta somente pelas duas classes fundamentais (burguesia e proletariado) e, mesmo essas duas não são homogêneas internamente. Há, só para ilustrar, aqueles setores intermediários entre o capitalista e o trabalhador clássico, como é o caso dos profissionais liberais; há os casos daquelas pessoas que, embora empregados, situam-se nas posições de comando e chefia nos locais de trabalho, o que lhes confere, normalmente, certa distinção e distanciamento em relação ao empregado comum. E a estrutura de classes vai além da divisão capitalista x trabalhador, porque dentro dessas duas classes há graduações que vão das diferenças de porte das propriedades (grande, média, pequena) entre a própria burguesia ou burguesias (industrial, comercial, latifundiária e financeira) até diferenças gritantes de rendimento entre os trabalhadores. O quadro que segue demonstra essa variação entre os trabalhadores brasileiros, por exemplo.
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(O Estado de S. Paulo, 16/09/2007, p. H1).
Mas pode-se notar que, apesar das graduações e diferentes expectativas sociais, são os interesses e as posições dos representantes das duas classes fundamentais que balizam as discussões e decisões mais relevantes socialmente. As frações de classe ou grupos sociais intermediários sempre estarão se aproximando do lado das posições e interesses de uma ou de outra das classes fundamentais. 

Em síntese, na definição daquelas decisões e medidas que tratam dos grandes problemas sociais e questões de relevância essencial para a sociedade/nação, a forma dessa definição será a disputa, o conflito de opiniões e propostas refletindo aquelas diferenças de posição e interesses. É assim, a partir do confronto de propostas, que se decide sobre medidas econômicas relevantes (juros, por exemplo), medidas de combate ao desemprego, de assistência social, de investimento na educação etc. E é essa disputa em torno da distribuição da riqueza (luta salarial, por exemplo), da definição de políticas públicas e da formulação de leis, que é a denominada “luta de classes”.

7) Quanto à característica da alienação, ela diz respeito à forma concreta com que é organizado o processo de produção sob o capitalismo: a) nele o trabalhador se defronta com formas parcelares de trabalho, nas quais o trabalho é sempre bastante dividido e especializado. Deste modo, normalmente, o trabalhador só realiza e compreende parte ínfima da produção, ignorando o processo inteiro do qual participa. Assim, o trabalhador não encontra na atividade de trabalho uma oportunidade para se realizar como ser criador de algo por inteiro e que consiga expressar suas capacidades intelectuais e físicas. O que ele constrói no e pelo trabalho sob o capitalismo é sempre uma parte de algo, um pedaço de algo que, muitas vezes, ele até ignora o que seja; b) no modo de produção capitalista, o trabalhador, apesar de ser quem trabalha e produz a riqueza social pelo conjunto do trabalho, apropria-se de uma parte muito pequena desta mesma riqueza produzida por suas mãos, de modo que ele é alienado do produto do seu trabalho e; c) no modo de organizar o trabalho na sociedade capitalista, o trabalhador se encontra sujeitado às normas e regras definidas externamente e articuladas conforme a tecnologia, quer dizer, os métodos de trabalho e as máquinas disponíveis. Noutros termos, o trabalhador encontra-se determinado pela máquina e pelo método. No trabalho, é um ser sem autonomia.
Veja o texto “A rotina de pontos em calcinhas”, que mostra a realidade do trabalho alienado, no cotidiano de uma trabalhadora de fábrica, no Brasil.
diário

A rotina de pontos em calcinhas

ANGELA TAVARES DA SILVA

ANGELA TAVARES DA SILVA tem mão cheia quando o assunto é lingerie. Já viu calcinhas de todas as formas, cores e tamanhos. Em dias de pico, mais de 4 mil peças passam por seus dedos. Em algumas, faz apenas um pequenino ponto sobre a costura, para não desfiar. Em outras, prega lacinhos de enfeite. Faz isso há dezesseis anos, desde que começou a trabalhar na Duloren. Angela mora em São João de Meriti, na Baixada Fluminense, é casada e mãe de um menino. Para bater o ponto às 7 da manhã, acorda às 4 e 40. Ganha 463,50 reais por mês. Com a rotina na fábrica inalterada até abril, no mês passado ela foi escalada para uma nova função. Sua supervisora a transferiu da seção de calcinhas para a dos sutiãs. 

QUINTA-FEIRA, 10 DE MAIO Acordei cansada: ontem teve jogo do Flamengo e meu marido Wagner ficou torcendo até tarde na frente da tv. De manhã, com o frio, a água do chuveiro não esquentou. Saí do banho gelado e fui preparar a mamadeira do Leonardo, o meu Príncipe de Ébano, como chamo o meu filho. Ao sair de casa, caiu um tremendo pé d’água. Tranquei a porta e rezei o Pai-Nosso (como tenho pouco tempo, a oração vai enquanto eu ando mesmo). 

A Duloren oferece um ônibus para as funcionárias que moram longe. Ele sai do ponto às 5 e 25 da manhã e me pega às 5 e meia, na pracinha do meu bairro, o Éden, em São João de Meriti. Sou a terceira a entrar. Sento bem perto do motorista. O ônibus não é frescão, mas tem um ar-condicionado que fica ligado no verão. Vai lotado, com muita gente em pé. Às 6 e meia da manhã, chegamos na fábrica, em Vigário Geral. 

Tomo café-da-manhã com a Marlene, minha vizinha de máquina. Como não gostamos de café, levo uns saquinhos de chá para colocar na água quente. Às 7 da manhã, bati o ponto e fui até o meu posto de trabalho. Dei um beijo na foto do meu bebê, que fica colada na máquina de costura, bem em frente à minha cara. 

Antes do almoço, a supervisora me convocou para uma reunião. Fui como representante de bancada — a minha tem dez meninas. No quinto andar, onde trabalho, tem doze bancadas. O assunto eram os defeitos repetitivos de costura: tinha sutiã saindo com a alça ao contrário. A bronca me tirou o apetite. Mesmo assim, me juntei ao grupo para almoçar bife de panela com salada de beterraba. 

No fim do dia, havia feito mais de 4 mil peças. Em algumas calcinhas, coloco o lacinho de enfeite. Em outras, faço o mosqueado, que é um ponto sobre a costura, para não desfiar. Não levo nem um minuto para cada uma dessas tarefas. São as minhas duas funções básicas há dezesseis anos. 

SEXTA-FEIRA, 11 Hoje teve pouco serviço. As meninas ainda não têm prática com os moldes que são lançamentos. Por isso, chegou pouca coisa para mim: só 961 peças. Quando deu a hora de saída, 4 e 33 da tarde, fui para Duque de Caxias comprar o presente para o Dia das Mães. Encontrei uma sandália muito bonita. Depois fui à missa de dois anos da morte do meu irmão. Ele morava em Belford Roxo. Foi assassinado com três tiros depois de uma discussão. 

Liguei para minha mãe e pedi para ela cuidar do Leonardo um pouco mais. Eles passam o dia juntos. Moro exatamente acima da casa dela. É um sobrado, com entrada independente. Para chegar à minha porta, subo uma escada externa. 

A missa terminou às 9 da noite. Cheguei em casa cansada, tomei um bom banho, um chocolate quente e fui dormir sem esperar Wagner. 

SÁBADO, 12 Hoje não teve serão. Pena porque assim deixei de ganhar hora-extra. Nos dois meses anteriores trabalhamos todo sábado, das 7 da manhã às 4 da tarde. Com isso, aumentava o meu salário em 272,10 reais, e meu ganho final ficava em 735,60 reais. Quando o mês está fraco, ganho só 463,50 reais. 

Como não tinha trabalho, primeiro cuidei do Leonardo, e depois comecei com a limpeza da casa. Às 10 da manhã fui à manicure, fazer unhas e sobrancelhas. Quando voltei, o Beto, meu irmão, propôs que a gente rachasse a compra de um celular para o Dia das Mães. Eu já tinha comprado a sandália, mas concordei. Liguei para meu esposo, que é gerente de uma floricultura no Shopping Ilha Plaza, e ele resolveu tudo: comprou um aparelho por 249 reais. Combinei de pagá-lo em dois meses. 

DOMINGO, 13 Acordei às 7 da manhã, lavei a varanda e fui ao mercado com minha mãe. Compramos lingüiça, paleta, fígado, asa e costelinha de porco para o churrasco do Dia das Mães. Tudo correu bem, até que meu filho caiu no chão. Dei um banho e um pouco d’água para ele se acalmar, mas percebemos que ele estava gaguejando, coisa que nunca tinha acontecido. 

SEGUNDA-FEIRA, 14 Liguei para a Marlene bem cedinho e pedi a ela que avisasse que eu não iria trabalhar hoje. Eu estava preocupada com a gagueira de meu filho. Consegui consulta com uma pediatra do posto de saúde do bairro. Ela me pediu para observar se havia algo diferente com o menino, como espanto exagerado ou choro sem motivo, e nos encaminhou para uma fonoaudióloga. Passei o resto do dia com ele. 

TERÇA-FEIRA, 15 Acordei às 4 e 40 e fiz uma pequena oração diante do berço do meu filho, para que melhorasse. Depois, peguei o ônibus. O encosto é reto, muito desconfortável. Por isso, sempre coloco minha bolsa atrás das costas. Assim meu corpo tomba, fica na diagonal, e eu apóio o joelho no banco da frente. Como sempre, dormi até encher. Quando as meninas começam a falar ao mesmo tempo, meu sono vai por água abaixo, e passo o resto da viagem só de olhos fechados, sem dormir. 

Batemos o cartão às 6 e 52 da manhã — oito minutos antes de começar o expediente. Trocamos de roupa. Na Duloren, não existe uniforme, mas eu gosto de usar a mesma camisa no trabalho, para não sujar as outras. 

Não demorou vinte minutos e minha encarregada, a Lindalva, pediu para que eu mudasse de bancada, ocupando o lugar de uma colega que tinha ido fazer exame de endoscopia. Fiquei chateada, pois teria que deixar o grupo com o qual trabalho há mais de seis anos. Além disso, teria que abandonar as calcinhas, que são a minha especialidade, para começar a fazer sutiãs. Mais tarde, a encarregada me chamou outra vez para dizer que, a partir de agora, eu ficaria definitivamente na bancada nova. Tentei convencê-la a pelo menos me deixar trabalhar na minha máquina de sempre, fazendo o serviço novo. Não sei se consegui. 

Minha mãe me disse que o Leonardo não teve nenhum problema. Vimos um pouco do Casseta e Planeta na televisão. Acho que o programa está cada dia pior. Eles só repetem as coisas que acontecem na novela. Como não tinha nada de interessante, fomos dormir. 

QUARTA-FEIRA, 16 Minha encarregada me comunicou que vou trabalhar para a bancada vizinha, mas posso continuar na máquina de sempre. Fiquei aliviada. Minha máquina de costura é da marca Juki, branquinha, a única computadorizada do andar inteiro. Ela chegou no começo do ano, faz menos barulho e é mais rápida. A que eu usava antes foi parar na mão da Marlene. Cada costureira mima a sua como pode. Eu passo um pano seco na minha toda manhã. É que acaba sobrando muito fiapinho de lycra que escapa das calcinhas. 

Agora, faço sutiã de bojo. Não é ruim, só um pouco mais trabalhoso que calcinha. Ao invés de fazer um único mosqueado, como eu estava acostumada, tenho que dar seis pontos: quatro nos seios, onde entram os arcos, e dois nas alças. Tem um segundo modelo de sutiã (sem estrutura nos seios) que eu só mosqueio nas alças, o que é bem mais fácil de fazer. 

Comi no refeitório: peixe frito com pirão e salada verde. Foi o primeiro dia na semana em que almocei lá (a empresa me desconta 2% do salário para que eu possa comer no refeitório). Normalmente eu trago marmita, que preparo em casa no dia anterior. Gosto de fazer carne-seca e rabada com agrião. 
O almoço é ao meio-dia. Depois de comer, voltei à minha bancada, peguei a almofada onde sento e botei na mesa, ao lado da máquina. Cobri a almofada com uma toalha, para dar volume, e abaixei a cabeça para dormir pelo menos uns quinze minutos. O trabalho recomeçou ao meio-dia e 45. Terminou às 4 e 33 da tarde. 

Assim que saí, lembrei que havia deixado minha carteira no quinto andar e precisava de dinheiro para comprar ovos. Por sorte, a Marlene resolveu pagar os 34 reais que me devia de um perfume. Vendo cosméticos para aumentar o orçamento da casa. Faço as encomendas por telefone e tenho quinze dias para pagar. Fico com 30% do lucro. Agora, estou com o seguinte estoque: sabonete líquido de maracujá, hidratante de maracujá, perfume Homem e colônia do Sítio do Pica-Pau Amarelo. O que faz mais sucesso é o hidratante, que está em promoção: 14 reais a unidade. Já cheguei a vender uns 400 reais num mês, mas dou umas paradas para não esquentar a cabeça. Tem muita gente que compra e acaba não pagando. 

À noite, passou Botafogo e Figueirense na televisão, e meu esposo ficou assistindo. Ele acompanha tudo que é jogo de time carioca. Ainda bem que não tinha nada do Flamengo porque, quando tem, ele grita tanto que meu sossego vai embora. Pude dormir mais cedo. 

QUINTA-FEIRA, 17 Hoje é aniversário da minha mãe: 58 anos. Como ela já havia ganho o telefone celular uns dias antes, guardei a sandália para hoje. Ela adorou. Tivemos um jantar em família. Quando cheguei do trabalho ela já tinha preparado tudo, e botava a mesa com minha sobrinha, a Carla, de oito anos. Ficamos esperando o Wagner e o Wallace, esposo de minha mãe. O Wallace é bem mais novo do que ela, acho que tem uns 40 anos. Saí com minha sobrinha até o Bar do Baiano, para comprar cerveja. Compramos cinco garrafas. Minha mãe havia feito peixe frito com molho de camarão, pirão, espinafre ao molho branco, empadão de frango e, de sobremesa, cuscuz branco em caçarola. Estava tudo uma delícia. Depois, eu e minha mãe fomos lavar a louça da janta. 

SEXTA-FEIRA, 18 Mesma coisa de sempre: acordei de madrugada e fui trabalhar. Enquanto fazia o mosqueado, não parava de pensar na minha sobrinha Carla. Ela me contou que sua mãe tinha batido muito nela, puxou o cabelo e deu até chinelada no rosto. E a menina não tinha feito nada de mais. De repente, uns estampidos me tiraram o pensamento: vinham da favela de Vigário Geral, que fica a uns 500 metros da fábrica. Sempre ouvimos tiros, mesmo usando protetor auricular para nos proteger do barulho das máquinas. É obrigatório, para que não tenhamos problemas de ouvido. 

Já fui líder do meu andar durante quase um ano mas nunca me interessei em participar do sindicato. É perda de tempo. Não acho que meu trabalho seja de operário pois não carrego saco de cimento nas costas. É repetitivo mas não é operário. Outro dia vi na tv uma reportagem sobre uma mãe que perdeu o filho. Para acalmá-la, o marido lhe deu um pedaço de plástico-bolha para ela ficar estourando. Comigo, é parecido. Faço o mesmo ponto o dia todo. A coisa se torna tão mecânica que nem vejo a hora passar. 

Ainda não estou à vontade com os novos modelos da coleção, mas me esforço para produzir uns sutiãs a mais, e faturar aqueles 272,50 reais extras no fim do mês. O problema é que já estou cansada e, de noite, ainda tenho que fazer compras no supermercado. Normalmente vamos no Escort do meu esposo, só que o carro está na oficina fazendo polimento. Vai ter que ser de ônibus mesmo. Como meu serviço é muito repetitivo, dá para trabalhar e pensar no que farei do fim de semana. Minha mãe não se contentou com o jantar do seu aniversário e marcou um churrasco para o próximo domingo. Me programei para não beber até tarde, pois sempre acordo nas segundas-feiras muito cansada para trabalhar. 

SÁBADO, 19 Comecei o dia lavando banheiro, chão, varanda e louça. É a pior parte da faxina, porque a água estraga a pintura das unhas, e eu tinha manicure às 11 da manhã. Para minha sorte, a manicure estava atolada e me perguntou se eu poderia deixar para domingo de manhã. Adorei e fui preparar o almoço do meu filho: ensopadinho de inhame com carne picadinha, feijão e macarrão. Sei que macarrão não tem nada a ver com ensopadinho, mas o Leonardo é fissurado em macarrão. A sobremesa foi geléia de mocotó, que ele adora. Já o meu cardápio foi peixe frito com salada de beterraba, porque ando anêmica e sinto muito sono depois do almoço. Às 4 da tarde, minha mãe me chamou para comprar a cerveja do churrasco. Pegamos quatro garrafas geladas e o restante quente. 

DOMINGO, 20 Acordei cedo para ouvir a oração do padre Marcelo Rossi. Começou às 5 e 50 e terminou às 7 da manhã. Tentei dormir um pouco mais depois que terminou, mas como acordo às 4 e 40 todos os dias, 7 da manhã para mim já é tarde. O Wagner também não conseguiu mais dormir. Ligou a televisão e começou a assistir um filme. Fui tomar banho para ir fazer minha unha e ele ficou bravo. Reclamou que unha tem que ser feita no sábado: “Domingo é dia de ficar com a família e tomar café-da-manhã juntos, não foi feito para ir a nenhum salão de beleza!” Fiquei chateada, mas não lhe dei ouvidos. 

O Wagner, o Wallace e o Leonardo foram ao campo de futebol, que fica num clube perto de casa. É assim quase todo domingo. O Wagner joga; o Wallace é o dono do time, o Tenda do Galo Futebol Clube. Se não fosse pelo Wallace, não teria jogo, camisa ou bola. É ele quem organiza tudo. 

Na casa da minha mãe, o churrasco rolou até às 6 e meia da tarde. 

SEGUNDA-FEIRA, 21 Fui para o trabalho pensando no curso de radiologia que vou fazer. Começa em junho ou julho, dependendo de quando a turma ficar completa. O Wagner também se matriculou. As aulas vão ser aos sábados, das 8 da manhã às 3 da tarde. Vai durar dois anos e custa 130 reais por mês. Devido à radiação, só podemos ir uma vez por semana. 

Hoje foi o aniversário da nossa colega Letícia. Pregamos umas bexigas rosa na sua máquina de costura. Cada menina do andar deu um real para o presente e conseguimos comprar um jogo de cama com lençol e edredom. Cantamos parabéns às 3 da tarde, que é a hora do lanche. Dura oito minutos. É o tempo que as meninas têm para ir ao banheiro, beber água e falar no telefone. 

Não sei quanto às outras meninas, mas eu só uso lingerie da Duloren. Quando tem produção em excesso, a empresa faz liquidação para as funcionárias. Cada peça sai a 2 reais. Eu pago barato e ainda fico na moda. Na próxima sexta vão vender mais. O problema é que, volta e meia, acaba sobrando só calcinha tamanho g, coisa que ninguém quer. Mas quando tem calcinha bonita e em tamanho pequeno, compro uma porção. Revendo no salão de beleza ou no campo de futebol, para a mulherada que acompanha os maridos. Cobro entre 10 e 30 reais. Se vendo bem, chego a ganhar uns 150 reais no fim do mês. 

Com o tempo que trabalho na Duloren, passei a entender bastante de calcinha. A modelagem não mudou muito; ainda são três desenhos básicos. O primeiro é a calcinha normal, discreta. É a que eu uso. O segundo é calça modeladora, aquela que cobre bastante o bumbum e vai quase até o umbigo. Só usei dessa quando tive neném. A terceira é a tanga, que tem uma tirinha atrás, bem cavada mesmo. Agora, para o Dia dos Namorados, estão lançando uma preta com elástico vermelho, com dois corações em cada tira. Vai desaparecer logo.[image: image7.png]


                                                                                           (http://www.revistapiauí.com.br/interna_print.aspx?id=60)
Essa forma, por exploração e alienação, de organizar o trabalho e a distribuição de seus frutos coloca em posição de contradição as duas classes fundamentais da sociedade capitalista: os capitalistas e os trabalhadores. De um lado, os capitalistas, diretamente ou por meio de alguns de seus empregados, mandam e comandam o processo de trabalho e, de outro, os trabalhadores são mandados e comandados pelo que determinam os patrões. Daí que essas duas classes, enquanto classes, têm interesses sociais também contraditórios e se posicionam de modo diferente quando se discute os problemas importantes da sociedade. Pode-se visualizar essa possível separação entre duas grandes classes fundamentais quando se analisa a distribuição de parte da riqueza nacional, expressa nos rendimentos (lucros, juros e salários, por exemplo). É possível demonstrar uma divisão da riqueza entre parte que fica com aqueles cujo rendimento provêm da remuneração pelo seu trabalho (salários, diárias etc) e aqueles cujos rendimentos provêm de lucros, juros e rendas, tirados dos seus negócios, posses e investimentos. 
Observe o gráfico que segue. Nele se vê a evolução da distribuição da renda entre capital (lucros, juros e renda) e trabalho (salários), no Brasil, entre 1995 e 2005. Nota-se, por exemplo, que, em 2005, a proporção de riquezas nas mãos dos trabalhadores do país, em relação ao PIB (Produto Interno Bruto), era de, mais ou menos, 31%, enquanto a proporção nas mãos da burguesia quase alcança 36%. Lembre-se, conforme mostrado anteriormente, que os capitalistas representam perto de 5% da PEA (População Economicamente Ativa), enquanto os que vivem de salário e diárias passam dos 70%. 
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(Revista Democracia Viva. n.37. Dez/2007, p.17, Rio de Janeiro)
8) A constatação da presença da luta de classes nas sociedades desiguais para Marx é da mais absoluta importância porque para ele as questões, os problemas mais relevantes destas sociedades – por exemplo: questões como as de emprego, violência, fome, saúde coletiva, sistema educacional – são resolvidas a partir dos embates, dos ajustes e acordos que os grandes grupos sociais (classes) realizam tentando, cada qual, contemplar seus interesses particulares de classe. Esse embate é bastante claro, por exemplo, nas atuais discussões que se travam no Brasil sobre possíveis soluções ao crescente problema do desemprego. Há no debate nacional duas grandes propostas. De um lado, as organizações patronais (CNI – Confederação Nacional das Indústrias; FIESP – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo; FEBRABAN – Federação Nacional dos Bancos etc.), representantes do interesses de boa parte da burguesia, propõem como saídas para retomar a promoção do emprego: a) redução de taxas trabalhistas que pagam (extinção da multa por demissão sem justa causa, redução da taxa que pagam do FGTS, fim do 13º e férias, através do trabalho terceirizado); b) incentivos governamentais para os empresários na forma de subsídios, empréstimos, perdão de impostos, etc. 

De outro lado, as Centrais Sindicais dos trabalhadores (CUT, CGT e Força Sindical) propõem, principalmente, como saída para o problema, a redução da jornada de trabalho sem redução de salários, de maneira que se abririam espaços para criação de novos postos de trabalho. Vê-se, então, que a solução que a sociedade brasileira conhecerá a este grande problema atual será uma síntese resultada das disputas entre estas duas grandes propostas, que expressam, inicialmente, interesses de classes divergentes. Os dois grandes grupos sociais – empresários e trabalhadores – estarão, o tempo todo, tentando impor, nos contratos de trabalho que celebram, seus interesses e, ainda, cada qual fará pressão sobre os governos Federal e Estadual para que incorporem suas propostas em políticas públicas e na forma de alterações na Legislação Trabalhista, consolidando um ou outro interesse da respectiva classe social.

O mesmo procedimento cerca a resolução de outras questões cruciais do país, em especial aquelas cujas soluções dependem da intervenção do Estado/Governo. Nestes casos, as diferentes classes sociais, através de suas entidades representativas – confederações, sindicatos, partidos políticos, etc. – atuarão sobre o governo pressionando-o para que mobilize suas iniciativas legislativas, suas políticas e recursos financeiros para atender, principalmente, os interesses particulares dos grupos. 

9) Na tese marxista sobre a luta de classes, o que é revelador é a importância dela para se explicar as ‘soluções’ que a sociedade vai construindo para resolver seus ‘problemas’. E lembre-se que a luta de classes nasce da maneira singular que cada agrupamento social seleciona para organizar a satisfação de suas necessidades materiais básicas, isto é, seu modo de produção. Dar tanta atenção à luta de classes como motor da história é levar em conta o papel fundamental dos interesses econômicos na mobilização das ações dos indivíduos. 
10) Por último, propomos o seguinte exercício para ilustrar a existência do conflito/luta de classes e como ele se materializa, por exemplo, na formulação da lei.
Oficina 'Fazendo Leis': separar os alunos em grupos que se dividirão como “grupos de trabalhadores sem terra” e “grupos de fazendeiros/latifundiários” e propor a elaboração do capítulo sobre Lei de Terras para a Constituição. Comparar as propostas, em seguida, destacando como elas refletem/expressam os interesses comuns de cada grupo e como tanto os interesses como a proposta de lei de cada grupo se diferenciam bastante.
Anexo

O que é mais valia

De acordo com a análise marxiana da sociedade capitalista, a principal forma de exploração da classe trabalhadora pela classe capitalista ocorre na forma da extração da “mais-valia”. Para entender como ela acontece é preciso rever como funciona, em linhas gerais, a montagem de um negócio capitalista que visa a geração de lucro. 

Tomemos como exemplo, uma fábrica de camisetas. Para montar o negócio o empresário precisa dispor de uma quantia de valor (capital inicial) para investir na aquisição de máquinas, matérias-primas e no aluguel do espaço para a fábrica. Também deverá ter alguma reserva inicial para propaganda, custos de gerenciamento e serviços contábeis. Então, um quadro inicial da montagem poderia ser o seguinte e para o qual ele teria que dispor de uma certa quantia de valor (capital inicial):

Quadro 1  (Capital inicial. Investimento antecipado)

	aluguel do imóvel
	máquinas
	Matérias-primas
	propaganda, gerenciamento* e despesas contábeis


(* O gerenciamento se refere ao trabalho do ‘dono’ do negócio na tarefa de organização que ele teria que dispor inicialmente)
Os valores necessários para gastar com impostos e com a força-de-trabalho (salários) o empresário já poderá retirar do próprio negócio em funcionamento. Quer dizer, com um bom planejamento, ele poderá, já durante o primeiro mês de produção, vender sua mercadoria em cujo preço estará embutido um valor novo que será destinado aos gastos com impostos e com os salários.

Para efeito didático, poder-se-ia, agora, pensar o seguinte quadro do negócio da fábrica de camisetas, levando em conta os custos (os valores que precisariam ser investidos) dos itens principais da montagem e funcionamento inicial do negócio e a recuperação desses valores com a venda das camisetas. Podemos supor o seguinte quadro com os valores em R$ que o empresário reserva, do preço final que consegue por camiseta, a cada item do investimento. Imaginando que consiga vender a camiseta ao comerciante por R$ 10,00, poderia prever a recuperação do que investiu e do que precisa para tocar seu negócio mensalmente:

Quadro 2 (Recuperação e previsão de valores por camiseta)
	Aluguel
	Máquinas
	Matérias-primas
	Propaganda/gerenciamento
	Impostos(de produção/ trabalhistas)
	Força-de-trabalho

	R$ 0,50
	1,00
	4,00
	1,00
	1,50
	2,00


Quer dizer que, para cada camiseta vendida, o empresário recuperará R$ 6,50 do que antecipou (o que inclui o referente ao seu próprio trabalho de gerenciamento) e mais R$ 3,50 para impostos e salários. Este último valor se apresenta como um “valor novo”, isto é, este o empresário não antecipou, ele foi criado com o funcionamento do negócio. Ou seja, ele foi gerado a partir do momento em que o trabalhador pôs as máquinas em funcionamento.

Agora, acrescentemos ao quadro anterior a seguinte simulação: a fábrica conta, no início, com apenas 2 trabalhadores, com salário de R$ 600,00 cada um, por mês trabalhado (22 dias úteis, em média). Esses dois trabalhadores dividem a tarefa entre corte e costura, o que permite que produzam juntos 4 camisetas por hora, numa jornada semanal de 44 h.

Temos então: Preço da venda da camiseta: R$ 10,00

                       Produção por hora: 4 camisetas

                       Produção por dia: 32 (4 camisetas x 8h) 

                       Produção por semana: 176 (4 camisetas x 44h)
                       Salário do empregado por mês: R$ 600,00 (lembre-se que a parte dos encargos trabalhistas foi separada num item próprio no quadro 2), portanto, estes R$ 600,00 representam a parte que fica com o empregado.
Sabemos que o valor gasto em máquinas (investido e manutenção), matéria-prima, aluguel, propaganda e gestão é recuperado, proporcionalmente, na venda de cada uma das camisetas. Agora, resta saber como se ganha o “valor novo” que deverá pagar os impostos e os salários. Ou seja, quantas camisetas terão de ser produzidas para a criação desse valor novo?

Conforme o Quadro 2, prevê-se que, a cada camiseta vendida, o empresário retirará R$ 3,50 para pagar encargos e salários. Levando em conta um salário de R$ 600,00 + R$ 300,00 de encargos (de produção e trabalhistas), seria preciso que fossem produzidas e vendidas 515 camisetas (515 X R$ 3,50) para o pagamento de R$ 1.800,00, que seria o valor necessário para o gasto com dois funcionários. Para produzir 515 camisetas, a fábrica teria que funcionar por 16 dias de 8h + 1 h (16 dias X 32 camisetas). Portanto, o empresário pode, com 16 dias de funcionamento de sua empresa, além de recuperar o que já investiu, adquirir um valor novo (R$ 1.800,00), que seria usado para pagar os salários e encargos trabalhistas no final do mês (mês, de no mínimo, 22 dias úteis, lembre-se).

Então, teríamos a seguinte situação: caso sua produção parasse de funcionar no 17º dia, com o trabalho dos dois funcionários, o empresário teria, nos 16 dias, reconquistado a cota-parte dos valores previamente investidos e ainda, garantido um valor novo (R$ 1.800,00), que seria usado para os salários e encargos. Só que, se assim fosse, sua iniciativa de negócio não teria sentido, já que ele teria apenas recuperado o que investiu, sem acréscimo ao seu capital. Mas se sabe que o que ele visa com o negócio é o lucro, ou seja, um acréscimo ao seu capital inicial, ou ainda, ele pretende que seu negócio gere um valor novo para si. Essa possibilidade ele pode realizar, principalmente, levando seus dois empregados a trabalharem mais alguns dias para além daqueles 16 necessários à produção de valor novo para seus salários. E isso o empresário pode fazer, já que seu contrato de trabalho com os empregados é o de assalariamento por mês (22 dias de trabalho). Quer dizer, o empresário contrata a força de trabalho (capacidade de trabalho) e não uma certa quantidade de trabalho. Daí que ele pode dispor do empregado pelos 22 dias, por exemplo, do jeito que lhe aprouver, dentro dos limites da lei. Conforme esse raciocínio, os dois empregados de nossa fábrica “devem” ao empregador 1 mês de força de trabalho (22 dias úteis) e por isso não podem parar de trabalhar ao fim dos 16 dias que já seriam o suficiente para eles mesmos produzirem o valor novo equivalente aos seus salários. De fato, eles gerarão mais um pouco de valor novo. A cada camiseta a mais que produzirem do 17º ao 22º dia, gerarão, além dos R$ 1,50 reservados a encargos, os R$ 2,00 reservados aos salários, mas que não serão revertidos para isso. A maior parte desses R$ 3,50 será apropriada pelo empregador na forma de “trabalho não-pago” ao trabalhador ou na forma de “valor novo” não devolvido ao trabalhador. Mas, tudo dentro da lei, pois, como já se disse atrás, o contrato de trabalho foi contrato da força de trabalho e não da quantia de trabalho produzida pelo empregado. 

No exemplo usado aqui, a demonstração da exploração do trabalho via extração de mais-valia (“valor novo”, ”sobre-trabalho”, “trabalho não-pago”) ficaria da seguinte maneira:

Salário + encargos dos dois trabalhadores = R$ 1.800,00 (2 X R$ 900,00) = 515 camisetas (515 X R$ 3,50) = 16 dias de trabalho;
Mês de trabalho = 22 dias; 

Trabalho excedente = 6 dias = 188 camisetas = 188 X R$ 3,50 = R$ 666,00 (valor novo não repassado ao trabalhador e apropriado pelo empregador na forma de lucro).
Vê-se que a geração de mais-valia depende da produção de mercadorias. Por isso ela é gerada no espaço da produção. Ocorre que a divisão do trabalho no modo de produção capitalista separou a produção da comercialização e dos serviços que garantem o funcionamento do modo de produção e a realização (venda/consumo) da mercadoria.

Acontece então, que a mais-valia gerada no espaço da produção deverá servir não só como fonte de lucro para o empresário deste espaço, mas também deverá ser repartida como fonte de lucro para o comerciante (pelos serviços de venda que ele presta) e para aqueles setores que auxiliam na organização e reprodução do modo de produção (como o setor público, por exemplo). Daí porque parte da mais-valia se transforma em imposto e constitui o fundo público, responsável, por sua vez, pelo financiamento dos serviços públicos. Portanto, um quadro mais completo (Quadro 3) de um “negócio capitalista” deveria contemplar a etapa da realização do produto (comércio).

Quadro 3

	Aluguel
	máquinas
	matérias primas
	propaganda/gerenciamento
	Impostos (forma o fundo público)
	força de trabalho  
	remuneração do comércio


Dessa forma, constata-se que no setor terciário (comércio, serviços) e no setor público de serviços não se gera mais-valia. Mas, mesmo assim, pode-se falar em exploração da força-de-trabalho, porque os “patrões” desses setores buscam reter para si a maior fatia possível da parte de mais-valia reservada para essas atividades. Tal retenção serve para aumentar seus lucros ou, no caso do setor público, por exemplo, serve para se investir mais em “obras” e menos em “pessoal”. Considerando uma situação de concorrência comercial perfeita, por exemplo, uma das maneiras de o patrão do comércio ampliar a apropriação de mais-valia é explorando o trabalhador mantendo seu salário o mais baixo possível ou fazendo com que trabalhe mais sem ampliação equivalente do salário.
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